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PLANO DE ATIVIDADES 
E ORÇAMENTO FPT 2021

INTRODUÇÃO
No início de mais um ano, a Direção da Federação Portuguesa do Táxi vem apresentar aos sócios a 
proposta de Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2021.
A pandemia de SARS-CoV-2 (COVID-19) exigiu da FPT e dos seus quadros a capacidade e o 
esforço de adaptação para manter todos os serviços de apoio aos associados, quer através da 
obrigatoriedade imposta ao teletrabalho, quer pela marcação de atendimento presencial, sempre 
que a concretização da tarefa o exigisse. Algumas das iniciativas que a Federação tinha programado 
para 2020, foram adiadas para o corrente ano de 2021 e seguintes, se a situação assim o permitir.
Na continuidade de tantas dificuldades que atingem o Táxi e a própria Federação, a Direção 
mantém a firmeza do seu trabalho em prol da defesa dos direitos do Táxi e dos Associados da 
FPT, na exigência do reforço e desburocratização dos apoios financeiros que o Governo e o 
Estado Português têm que obrigatoriamente disponibilizar.
A mobilização dos Associados para o ato eleitoral que terá lugar no início do segundo semestre 
de 2021 implica a sua envolvência na plenitude da vida associativa, renovando a Federação e 
dotando-a da modernidade e revitalização de que necessita.

ENVOLVENTE EXTERNA
O Sector do Táxi confronta-se com uma crise que atingiu já proporções inigualáveis de 
gravidade nas suas dimensões. Essa crise atinge diretamente a FPT em toda a sua estrutura 
local, regional e nacional.
O agravamento dos problemas de concorrência desleal por parte das TVDE afunda ainda mais 
o Sector no quadro de miséria social e económica que vem sido sentido há anos, desde a 
entrada ilegal e clandestina dos agentes de empresas multinacionais digitais de transporte 
de passageiros.
À crise concorrencial do mercado português de transporte de passageiros acresce a crise 
pandémica de COVID-19 que, logo em março de 2020, atingiu em cheio o Táxi, com uma 
profunda quebra na procura, de efeitos tremendos, sem diferenciar pequenos, médios 
e grandes centros urbanos e complicando a concorrência e o trabalho em todas as Áreas 
Metropolitanas e Comunidades Intermunicipais (CIM). No início do primeiro confinamento 
nacional, em março e abril, ficou clara a chegada de outra frente de combate para o Sector, 
para além da crise sanitária: a crise económica e social, face à qual, em parceria com a 
Confederação Portuguesa das Micro, Pequenas e Médias Empresas (CPPME), a FPT intensificou 
a sua interpelação junto do poder central e do poder local, para reivindicar uma resposta 
financeira e social para o agravamento da crise.
Durante a situação de alarme social e institucional no início da pandemia, a pressão aumentou 
para o Táxi, pois a necessidade de adquirir materiais e serviços de prevenção sanitária (luvas, 
máscaras, desinfetantes com base de álcool, separadores sanitários em acrílico, desinfeção de 
viaturas, etc.) agravou o já carregado centro de custos das empresas e dos industriais, o que 
também se refletiu nos profissionais, cada vez mais expostos à doença e ao contágio, e, por 
isso, à impossibilidade de trabalhar com normalidade.
Mantêm-se os problemas que já se prolongam há anos: ao Sector continua a ser vedado o 
acesso ao transporte de doentes e ao transporte de crianças. As restrições identificadas no 
acesso do Táxi àquelas atividades continuam a constituir sérias condicionantes à estabilização 
e desenvolvimento do Sector nas zonas rurais, agravando as assimetrias regionais, com 
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evidente prejuízo para a população e pondo em causa a própria viabilidade do serviço de táxi 
em muitas localidades.
O desregramento da concorrência agrava as dificuldades do Sector nas áreas nos grandes 
centros urbanos de Lisboa, Porto e Algarve Litoral, situação que também é já sentida noutras 
cidades e vilas do País.
As perspetivas de reestruturação do Sector e dos seus concorrentes menos leais, através 
da regionalização ou municipalização, como anteriormente assumido pelo poder político, 
continuam em aberto, apesar de ter sido entretanto reativado o Grupo de Trabalho criado 
pelo Governo, com o forte empenho e contributo da Federação, que apresentou propostas 
e documentos técnicos considerados de elevada qualidade pelas entidades integrantes. 
Ainda sem Relatório Final que clarifique o sentido, o alcance e o ritmo da modernização e 
da revitalização do Táxi, a Federação considera particularmente importante a adaptação da 
atuação do Táxi à polarização das atividades e da população, com contingentes, regimes de 
estacionamento e de tarifas consentâneos com as realidades regionais, libertando-as dos 
limites administrativos e evoluindo para um regime do tipo das áreas de prestação comum, 
como acontece em diversos países europeus.
Para o efeito, importa reforçar o papel dos Municípios, das Comunidades Intermunicipais (CIM) 
e das Áreas Metropolitanas na gestão e regulação da atividade dos diferentes operadores de 
transporte de passageiros em viaturas ligeiras, por forma a assegurar a coerência das políticas 
municipais de mobilidade e uma sã concorrência.
A Convenção Tarifária, que há anos não sofre alteração, gera a impossibilidade de recuperação 
do agravamento de custos do Sector, impedindo também a adoção de soluções para 
problemas graves como o regime e tarifa das viaturas de mais de quatro lugares, o sistema 
de suplementos, a criação de regulamentos para praças especializadas, a criação de tarifas 
sazonais, o desenvolvimento do regime de serviço a contrato, entre outros.
O Sector e a Federação Portuguesa do Táxi devem preparar-se para um ano de 2021 e 
seguintes sob a influência direta dos efeitos da pandemia, as inevitáveis alterações e normas 
que vierem a ser propostas e implementadas, num panorama político em que as Eleições 
Presidenciais e as Eleições Autárquicas são fator preponderante.
A FPT vai apostar na construção de um entendimento comum sobre as alterações desejáveis, 
bem como numa capacidade de autoavaliação e proposta que possibilite uma intervenção 
estruturada nos diversos fóruns de diálogo institucional.
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DEBILIDADES INTERNAS
O Táxi também tem sofrido com as carências do próprio Sector, de que é exemplo a ocorrência 
de comportamentos pouco transparentes e pouco éticos que ainda subsistem numa minoria 
de profissionais e na sua relação com o cliente.
Tais comportamentos enfraquecem severamente a posição reivindicativa do Táxi e dão força 
à posição dos concorrentes junto da opinião pública e nos media, aprofundando o estigma a 
que o Táxi está sujeito. Apesar do esforço do Sector pela revitalização e modernização, essas 
más práticas, ainda que em minoria, ofuscam o bom trabalho que tem sido feito junto dos 
poderes e das populações e potenciam o preconceito contra o Sector.
Compete à Federação desenvolver um intenso esforço negocial, quer para assegurar a efetiva 
regulação e fiscalização de todos os operadores que pretendem intervir no transporte de 
passageiros em viaturas ligeiras, quer para reabrir ao Táxi as atividades que lhe foram vedadas, 
quer para assegurar que uma nova Convenção de Preços introduza um sistema de tarifas que 
corresponda efetivamente às atuais necessidades.
Para essa missão negocial, importa desenvolver um processo participado que conduza à 
consolidação da posição do Táxi, representado pela Federação Portuguesa do Táxi, em torno 
das questões fundamentais que se colocam, nomeadamente no que respeita às competências 
de gestão da contigentação (incluindo sua estruturação territorial) e aos princípios subjacentes 
ao sistema tarifário e competências para a sua determinação.
Na necessária reforma do Táxi, a Federação promoverá iniciativas que, eliminando as 
debilidades identificadas, contribuem para: melhorar a eficácia da atividade de formação 
profissional; persistir na exigência de fiscalização efetiva de comportamentos e práticas que 
desvirtuem a concorrência e prejudiquem a relação com o cliente; pugnar por um quadro 
regulamentar que incentive a modernização do Sector; desenvolver o conhecimento da 
atividade do Sector; difundir uma cultura adequada de serviço; mobilizar o Táxi para as 
transformações necessárias à sua modernização e revitalização.
Na modernização do Táxi, não podendo a Federação assumir-se como estrutura empresarial, 
na prestação de serviços que competem a outros, também não pode alhear-se da necessidade 
de promover iniciativas do próprio Sector ou protocoladas com terceiros, que facilitem a 
modernização do parque automóvel, reforcem o recurso a novas tecnologias ou melhorem 
as condições de acesso ao mercado.
Em defesa do Táxi, a Federação não abdicará de nenhuma destas ações.
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SITUAÇÃO DA FEDERAÇÃO
Em 2021 importa também encarar as debilidades da própria FPT e desenvolver as medidas 
e iniciativas necessárias ao fortalecimento da Federação, condição de eficácia da sua ação.
A Federação pretende indigitar um diretor que assegure a coordenação geral da sua atividade 
associativa, nomeadamente nos domínios da representação institucional e da dinamização dos 
associados, meta que que se afigura prioritária, tendo em vista a necessidade de incrementar 
a participação dos sócios na definição das posições partilhadas sobre os problemas com que 
o Sector se debate.
Continuam a verificar-se dificuldades de ligação aos sócios, resultantes da dispersão territorial 
mas também de carências organizativas que dificultam o recurso aos serviços da Federação, 
seja em serviços de formação, quer em serviços de apoio no tratamento de procedimentos 
legais. A capacidade de intervenção da Federação ao nível da representação municipal e 
regional encontra-se também muito condicionada, uma debilidade significativa, tendo em 
conta a tendência para a municipalização ou regionalização de parcela significativa dos 
poderes de regulação do Táxi.
Na área da Formação Profissional, dadas as circunstâncias da pandemia, que impedem a 
realização de atividade formativa presencial, a aposta deste ano passará pela acreditação 
da ação formativa à distância (e-learning) e dos respetivos instrumentos e metodologias de 
formação.
Concluídas as obras de remodelação das instalações da Sede e da Delegação Centro, deverão 
continuar a ser encaradas as condicionantes colocadas nas restantes Delegações, para 
ultrapassar limitações ao desenvolvimento de novas atividades e serviços.

OPORTUNIDADES A EXPLORAR
É urgente informar e mobilizar o Sector para que possa tirar partido das oportunidades que 
se apresentam, nomeadamente nas políticas de mobilidade urbana nas zonas de maior 
densidade populacional, tendentes à penalização do transporte individual e ao reforço do 
transporte público coletivo, na medida em que uma componente de transporte público 
individualizado, de grande disponibilidade (sem horas, sem ponto de origem e destino) é 
condição essencial ao sucesso destas políticas.
Também nas zonas rurais o papel do Táxi na mobilidade das populações dispersas é essencial, 
garantindo um serviço flexível e comparativamente a custo mais reduzido do que uma rede 
de transporte coletivo.
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Esta perspetiva de atuação, que já decorre desde 2018, ganhou nova oportunidade com o 
lançamento do novo sistema de transportes metropolitanos e intermunicipais (para já, só 
ao nível dos passes e da bilhética). Deverá ter-se em conta que, na integração da oferta de 
transporte público em redes metropolitanas e intermunicipais, o Táxi não poderá deixar de 
estar presente. A adoção de novas tecnologias de informação e comunicação no Táxi, seja 
para assegurar o despacho de serviço, seja para possibilitar sistemas de gestão efetiva de 
viaturas e frotas, para possibilitar uma melhor interação com o cliente ou para utilizar meios de 
pagamento que tornem apetecível o uso do táxi (cartões de débito e crédito, sistemas de pré-
pagamento com e sem cartão), constituem outras oportunidades que, se bem aproveitadas e 
em conjunto com outras referidas, abrem perspetivas de desenvolvimento do Sector.

PRINCIPAIS AÇÕES A EMPREENDER

1 - REFORÇAR O SECTOR
Em 2021, a FPT desenvolverá também as seguintes ações para reforço do Táxi e para promover 
o estudo e o debate, no Sector e com as Instituições, sobre a evolução do quadro legal, com 
especial incidência nas políticas de descentralização da regulação do Táxi (licenças, zonas e 
contingentes, estacionamento, estrutura tarifária), por forma a possibilitar:
- A ponderação do impacto das alterações no Táxi, nos seus diferentes aspetos;
- �A formação de uma posição e intervenção estruturada da Federação no debate sobre o 

quadro legal;
- �Uma melhor preparação do Táxi para tirar partido das alterações previsíveis.

Continuará, assim, a ser dinamizada, na Revista Táxi, a publicação de artigos informativos e 
de opinião sobre essas temáticas, promovendo a participação dos sócios e de estruturas que 
pretendam fazer ouvir a sua voz.
A FPT deve continuar a propor, defender e negociar políticas tendentes à modernização do 
Sector, focadas no apoio à reconversão da frota para viaturas movidas a energias alternativas, 
incluindo o incentivo financeiro à aquisição dessas viaturas, bem como na introdução de 
novas tecnologias no serviço táxi.
Perante a necessidade da difusão dos direitos, deveres e responsabilidade social inerentes a uma cultura 
e uma prática de serviço público, integrando as consequências das mudanças comportamentais e 
evoluções tecnológicas, a FPT deverá criar um Manual de Conduta, um Regulamento Interno e um 
Código de Ética. A Federação vai desenvolver e propor também alterações e ajustamentos para a 
Formação Inicial e para a Formação Contínua de Motoristas de Táxi.

2 - MELHORAR O ENQUADRAMENTO E AS CONDIÇÕES DE MERCADO
Constatando que a atual situação do mercado de transporte de passageiros em viaturas 
ligeiras de aluguer é insustentável, quer no quadro concorrencial, quer na regulamentação do 
serviço de táxi, a FPT propõe-se, em 2021:
- �Combater, sem tréguas, o transporte ilegal de passageiros e pugnar, em todas as sedes, 

por mais regulamentação e efetiva fiscalização que assegurem a todos os intervenientes 
igualdade das condições de acesso ao mercado e equivalência dos processos de 
funcionamento, garantindo disponibilidade e qualidade no serviço público, transparência 
na relação com os clientes, condições de viabilidade equivalentes para todos os operadores.

- �Reclamar junto do Governo e Grupos Parlamentares o cumprimento de passar para o Poder 
Local da gestão e monitorização das TVDE;

- �Reclamar, junto dos municípios relevantes, a clarificação e o enquadramento da atividade 
dos chamados “tuk-tuk” e dos veículos de animação turística, com particular incidência na 
concorrência desleal, ocupação da via pública e impacto ambiental destas viaturas.
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- �Defender a alteração do enquadramento legal da concessão de licenças, definindo novas 
regras de concurso, titularidade da licença e concordância entre a titularidade e a exploração 
e, neste quadro, estabelecer com os maiores municípios (designadamente Lisboa e Porto) 
condições para a permissão da suspensão temporária da atividade, bem como a criação de 
fundos destinados ao resgate de licenças.

- �Defender a eliminação das restrições ao exercício da atividade de transporte em táxi, 
designadamente as referentes ao transporte de doentes não acamados e ao transporte de 
crianças, que constituíram restrições injustificadas à atividade do Sector.

- �Continuar a defender e propor a revisão de todo o sistema tarifário, incluindo a criação de 
tarifas sazonais, a criação de duplo tarifário para viaturas com mais de quatro lugares, revisão 
do valor da tarifa noturna e eliminação da tarifa à hora; propor e defender novas soluções para 
cobrança de suplementos, por forma assegurar mais transparência na prática dos mesmos e 
eliminar fontes de conflitualidade com clientes e entidades fiscalizadoras. Ainda no quadro 
da revisão do sistema tarifário estudar, em conjunto com a Direção-Geral das Atividades 
Económicas (DGAE) e outros atores relevantes, regras a definir sobre determinação de 
modalidades de preço fixo e estimado, designadamente em procedimentos de contratação 
digital.

- �Propor a criação de legislação que defina as regras do Serviço a Percurso, tal como já previsto 
em sede da Convenção.

- �Propor e defender a regulação do acesso e da prestação de serviço nos aeroportos e terminais 
portuários, para criar condições de melhor qualidade e transparência na prestação de serviço 
a partir desses pontos, reduzindo a conflitualidade que lhes está associada e eliminando um 
dos componentes mais relevantes para a imagem negativa do Sector.

3 - MELHORAR O SERVIÇO AOS SÓCIOS
Para melhorar o serviço prestado aos associados, elemento essencial na relação entre estes e 
a Federação, em 2021 serão concretizadas as seguintes intervenções:
- �Concluir o processo de certificação do serviço de Formação Profissional, e aumentar o 

volume de realização, alargando a oferta de formação inicial e contínua de motoristas de 
táxi, e consolidando a oferta no domínio da segurança rodoviária - sistema da carta de 
condução por pontos, obrigatório e voluntário.

- �Desenvolver os sistemas necessários para implementar a Formação a Distância - e-learning.
- �Reforçar os meios e recursos para os serviços que a FPT presta aos associados nos domínios 

administrativo, fiscal e jurídico.
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- �Promover novos protocolos com operadores do ambiente envolvente do Sector, por forma 
a obter mais vantagens para os associados, conferindo prioridade neste ano a uma nova 
abordagem na relação com as seguradoras.

4 - Reforço institucional da Federação
O desenvolvimento do Plano agora apresentado, seja nos domínios de negociação com o 
Governo e Entidades oficiais, seja no domínio da concretização de medidas próprias, só será 
possível com o reforço da capacidade institucional da FPT. Pretende-se, em 2021:
- Contratar um técnico para coordenação geral da atividade formativa da FPT.
- �Reforçar a representatividade da Federação, com o objetivo de filiar mais 100 industriais e 

iniciar o processo de eleição/nomeação de delegados a nível concelhio para assegurar uma 
melhor ligação com os associados e com a Direção.

- �Melhorar a comunicação com os associados, através da Revista Táxi, do sítio da FPT na 
intranet, no Twitter, na página de Facebook e no Youtube e Instagram.

- �Desenvolver uma aplicação cujo objetivo é criar um canal de comunicação direto, num Portal 
Digital de Comunicação Online – o “Portal do Associado FPT”, que permitirá a divulgação digital 
de todos os documentos da Federação. Quando implementado permitirá enviar este mesmo 
Plano, por exemplo, ou melhorar o acesso dos associados à sua situação de quotização, 
reimpressão de recibos, informação sobre ações de formação, acesso a deliberações dos 
Órgãos Sociais e outras informações de interesse, funcionando em complementaridade com 
as novas funcionalidades desenvolvidas na página da FPT na Internet.

- �Finalmente, implementar a substituição dos cartões de associado por novos cartões com 
banda magnética, concluir o programa digital de quotização, com acesso de todas as 
Delegações, e reforçar o nível de participação dos sócios no financiamento da FPT, lançando 
o pagamento das quotizações através de referência multibanco.

- �Reforçar as relações institucionais da FPT quer com a Confederação das Pequenas e Médias 
Empresas de Portugal, da qual somos associados, quer aprofundando as relações com os 
nossos parceiros europeus, nomeadamente a Confederação Europeia do Táxi.

- �Preparar e realizar, no início do segundo semestre de 2021, Eleições para o mandato 2021-
2024 dos Órgãos Sociais Nacionais e das Delegações, em Assembleia-Geral para o efeito.
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ORÇAMENTO

Para o desenvolvimento do Plano agora apresentado, a Direção propõe a execução do 
seguinte Orçamento:

  ORÇAMENTO 
2021

REALIZADO 
2019

REALIZAÇÃO 
PREVISTA 2020

Ganhos

Quotizações 133.000,08 142.579,02 155.520,00
Serviços aos Associados 80.000,04 62.078,74 44.000,00
Rappel e Royalties 186.000,00 248.766,31 223.000,00
Receitas Publicitárias 12.500,00 11.788,76 46.180,00
Formação Profissional 81.666,72 121.768,76 111.642,00
Donativos e outras receitas 450,00 665,66 1.000,00

Total de Ganhos 493.616,84 587.647,25 581.342,00

Gastos

Fornecimentos e Serviços Externos 239.966,68 398.872,93 351.831,64
Custos com Pessoal 233.333,28 161.764,35 187.079,14
Amortizações 6.900,00 8.817,60 17.520,67
Outros gastos e perdas  
Gastos com Financiamento  

Total de Gastos 480.199,96 569.545,88 556.431,45

Imposto sobre Lucros      

Resultado Líquido 13.416,88 18.192,37 24.910,55

Comparando-se o Orçamento para 2021 e a execução registada em 2020, verifica-se uma 
redução de cerca de 15% nos custos, com os gastos a diminuírem 13,7%, encurtando os 
resultados dos referidos exercícios em cerca de 14%.
As situações mais significativas a nível desagregado merecem ponderação:

•	 A redução da quotização, no valor de 14,5%, que acompanha os níveis médios gerais, 
garante que a maioria dos sócios tem acompanhado com a sua prestação direta o 
nível dos anos anteriores, apesar da degradação do esforço associativo, em resultado 
da pandemia que impossibilitou a circulação das nossas viaturas em largos períodos, 
prejudicando a captação de verbas, mesmo nas zonas mais importantes das nossas 
cidades;

•	 As receitas de Rappel e Royalties, que nos últimos exercícios têm subido, caem agora 
16,6%, registando-se um movimento não muito diferente da quebra nos outros 
sectores;

•	 A atividade de Formação profissional não se diferencia das referências anteriores, 
com uma redução de cerca de 7%.

•	 Em gastos com o pessoal, e no quadro das dificuldades esperadas para 2021, com 
as restrições à deslocação, vai constatar-se um novo quadro já prometido no ano 
anterior e que irá coordenar as políticas de resistência a que a nossa Federação tem 
forçosamente de se apoiar. No quadro das expetativas para 2021, o restante quadro 
de pessoal não subirá os seus custos para além dos valores que resultem do esforço 
que será imposto aos nossos funcionários, visando o acompanhamento do quadro 
legal a que se suportam;
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•	 Nos fornecimentos e serviços externos, aponta-se uma redução de cerca de 32,8%, 
pela diminuição dos gastos com deslocações, estudos e reuniões no quadro da 
atual situação. Garante-se, contudo, que serão dinamizadas todas as situações 
com que o nome e a defesa dos interesses do Sector tenham de ser, como sempre, 
respeitados.

Plano de Investimentos 2021

Descrição da Operação Investimento 
Total

Financiamento do 
Investimento

Atividade a 
desenvolver 

internamente

Meios 
Libertos

Aquisição de computadores, monitores e 
outros componentes informáticos

3.000,00   3.000,00

Configuração e instalação de plataforma 
de ensino a distância (e-learning), 
incluindo preparação de conteúdos e 
materiais, capacitação de formadores e 
tutores na produção de recursos para 
formação a distância, coordenação  das 
ações em formação a distância, tutoria 
em formação a distância.

6.000,00 2.000,00 4.000,00

Melhoramentos das instalações das 
delegações e criação/legalização dos 
núcleos de sócios locais

10.000,00 10.000,00

Total 19.000,00 2.000,00 17.000,00

1ª Vice-presidente / D. Financeiro

Ana Rita Silva

Presidente

Carlos Alberto Simões Ramos

Contabilista Certificado

José Fernando de Araújo



Sede:
Estrada do Paço do Lumiar, Lote R2 Loja A 
1600-543 Lisboa
Tel: 217 112 870 
Fax: 217 112 879 
Email: sede@fptaxi.pt

Delegação Norte: 
Rua Júlio Lourenço Pinto, 124 
4150-004 Porto
Tel: 223 722 900 
Fax: 223 722 899 
Email: del.norte@fptaxi.pt

Delegação Centro: 
Avenida Fernão Magalhães, 481 – 1º A 
3000-177 Coimbra
Tel: 239 840 057 
Fax: 239 840 059 
Email: del.centro@fptaxi.pt

Delegação Sul: 
Rua Coronel António Santos Fonseca, Lt.23 R/C Dtº 
8000-257 Faro
Telf. 289 878 102 
Fax: 289 878 104 
Email: del.sul@fptaxi.pt
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